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A· CQROAÇÃO DE NOSSA SENHORA - . 
DA F-ATIMA 

Em 13 de Outubro de-1917 a Santíssima Virgem dignou-se 
tações da Sua Celestial Presença foram presenceadas por milhares 
cantos de Portugal em número avaliado então em 70.000. 

pela últii'Y'.a vez descer do Céu à Cova Cla Iria. As manifes­
de pessoas, crentes e descrentes, vindas de todos os re-

Justo era que a êsse acto de bondade da querida Mãe do Céu correspondesse no Jubileu da sua Apanção um acto de 
reconbecimento. 

l-oram as mulheres de Portugal que tomaram essa iniciativa. Lançaram a idéia da oferta de uma coroa de ouro. Abençoadas sejam! 
Abraçada com o maior entusiasmo essa generosa emprêsa, começaram a afluir espontânedmente, quási sem reclame, objectos de ouro que eram queridas 

recordações, dádivas de pais, jóias de antepassados , prendas de noivos, al ianças de casamentos, lembranças de criancinhas, pedras preciosas numa profusão tal 
que muitas já não puderam ser utilizadas. 

A Santíssima Trindade depois da Assunção gloriosa da Santíssima Virgem ao Céu coroou-A como Ra rnha dos Anjos, Rainha dos Patriarcas, Rainha dos 
Profetas, Rainha dos Apóstolos, Rainha dos Mártires, Rainha dos Confessores, Rainha das Virgens, Rainha de todos os Santos. • 

Embora não possa ter comparação, imitemos êste acto de àmor. , 
O nosso Rei D. João IV, reconhecendo a protecção que Nossa Senhora lhe dispensara na restauração da j.ndependência de Portugal, tirou da sua cabeça 

.a Coroa real que os seus nobres antepassados sempre usaram e ofereceu-a à Imagem de Nossa Senhora de Vila-Viçosa e nem êle nem os seus sucessores jamais 
a usaram. Ela, por voto unânime da Nação é a - Rainha de Portugal... 

Em 1904 o Episcopado português com a presença das • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Autoridades ctvis e militares, acompanhado de centenas de • 

milhares de fiéts subiu ao Monte Sameiro e no Jubileu de •• =:As MuI h e res Po rt u g u es as ouro <50 anos) da definição do dogma da Imaculada Con-
ce;ção coroou solenemente a veneranda Imagem ,que aí se 
venera oferta do Santo Padre - Rainha CDneebida sem man- • 
cha de pecado original. :oferecem à Senhora da Fátima uma preciosa 

Em Abril passado a pedido das Raparigas da Juventude : 
Católica foi a pequenina e simples imagem de Fátima a Lis- • 
boa. Quási sem aviso, nem preparação, foi deli rantemente : 
recebida na ida, e no regresso, assi m como na Capital do lm- : 

, .pério, não havendo memória de uma consagração igual. • 
A 13 de Ma1o vieram à Cova da Iria os Rapazes da Ju- : 

ventude Católica em número de 10.000, a pé, em peregri- : 
nação de penitência, a chover, prostrarem-se a seus Pés, na • 
Fátima. : 

A 27 e 28 de Junho foi a vez das Rapariga's da Juven- : 
tude Operária, a maior parte a pé. Reüniram-se 3.000. : 

Na peregnnação de Maio todo o venerando Episcol!lado • 
pres1dido por Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca de : 
Lisboa. sem exclusão de um só Senhor Bispo do Contmente, : 
comparaceu para comemorar o jubileu da primeira Aparição. • 

Tôdas estas manifestações de amor à Santísstma Virgem : 
foram a preparação provtdencia l para ser coroada - Rainha : 
do Sacratíssimo RDsário. • 

Salve! Ra nha do Céu e da t erra. : 

, Gs;···~~·-;:;J;;Jü;·iii"~ 
• • 

~~~. · . e a ~41U;tKtal : 
De coloboroc;õo com d Rev. P. • Fonseca, professor no Universidade 

Gregonona, o Rev. Cónego Borthoz, director do cCroix du MidÍlt, pu-

l 
bllcou um livro intitulado: «FO!tmo, mevellte tnGI.He» que tem tido uma 
largo d1fusõ-:> em Fronc;o. 

S.• Ern! 1• o Sr. Co ·deol Moglione, Secretóno de Estado de S. San­
tidade, cnv&ou-lhe o seg:..mte corto: 

Sr. Cónego· 
A fi :ol homenagem que o Rêv. P.• G. do Foi'I$Ka e Vós tivestes 

o peito oferecer a S. Santidade p• seu Jubileu Eprscopol, depondo aos 
seus P~s o voe&o obro: uFótimo, I'Yie<"veille inoule», impresstonou pro­
fundamenle o Augusto Pontífice. O S. Podre tem tõdo o esperonc;o no 
m&sericordtoso tn ercessão do SS. Virgem poro o apaziguamento do con­
fli tc. que ensangUento o mundo. Pedtu, por isso, o concurso das crianças 
poro com a boa e poderosis~imo Mãe do Céu. Flcou muito comovido com 
o coinc:idêocto cios maravilhas do Fátima e do sua• SOQroçaío. em 1917. 
Testemunho, po1s, o seu particular reconh«1~o por esta devoç6o ao 
mesmo tempo marial e pomrficol. 

O :i. P•• ~licita-vos, sr. Cónego, pela ve~ !Wanceso que fizestes 
com tants~~ to.lemo e piedaoe da obro do Rev. P. foflseco. Já o vosso 
belo li'"' «H' étoient trais pet~ e.clants.» t inha woldo o otenc;õo do pú­
blico f~ • sobretudo do iweflt l.lde paro o JQtniOSem do Fót1mo. 
Agora 6te noot6ve l facto da hist§lrio ~igioso contem9Q!'ônea é exposto 
t t ratodo em t6do o sua ompl1tucie. 

Deus penntto que recorde aos homens o meditação dos verdades 
sobrenoturoi5, foro das Quais o mundo procurará em vão o ordem e o 
poz! De1A6 permito que consiga desenvolver nos nossos corações um omGr 
mats vivo o SS. Virgem que é o caminho indispensável e seguro poro ir 
a J esus. 

E com 8'Sto doce confionço que S. Sontidr:xle 'II'OS concede, sr. Có­
nego, outm como ao R. P! Fonseca, o f3ênçõo Apostólico. 

Apresuntamo-Vos o no$$.0 mais profundo hamf'nogem e dedicação. 
• Corei. Moglione 

• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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A corooç~o do !!ont1ssimo Virgem tem sido, através dos séculos, 
um dos temas mais queridos dos artistas de todo o MIJ!Ido. O dlodemo 
real sôbre a fronte de Nosso Senhora oporece-nos era grande 11Úmero 
de rT10$0i<;os do idade ~io, principalmente detde o século, XI oo sé­
culo X'lll, como realiz.~ de um pensamento que remonta b primJtivi­
dode cristã. Curioso seria estudar o problema em relação Õ$ catedrois • 
pinturas murais portugueses . 

MUitos se lembrar6o ainda do grandioso apoteose mariono de Bro­
ga, em que em 1904 o Núncio Apostólico, depois de lido o .-.spectiw 
Rescrito Apostólico, colocou no cabeço do imagem do Senhora da Con­
ceição do Sameiro o coroa de ouro. Numa hora em que o Peni, _, Con­
gresso Eucarístico de Co,amarco, coroa Nosso Senhora doa DoN&, e e 
Espanha, depois de re.staurar a coroo do Senhora da Miserlc:órdlo ... 
Conet do Mar, se preparo poro coroar solenemente o Virgellft da 8ent Atpo­
recida, em Santander, é-nos Hcito esperar que Portugal IMeiro ~ 
com piedoso entu~tosmo, o in1ciotiva em QtHt se lonç~ 01 MUlheres 
portuguesas aurante o recente Congresso Nocional da ~ Cot6tk:a 
Feminino. Sugeriu-se então o oferta a Nossa Senhora de FótiMa de uma 

... 

o r o 
coroa de ouro e pedras preciosas. A 
Idéia, cheio de beleza, logo despertou 
:> maior interêsse em todo o país. 
Senhoras do melhor sociedade e sim­
ples mulheres do povo desfizeram­
-se, com alegria, de objectos de va­
lor, bocados de cordões, brincos, 
alianças. Uma comissão de senhoras, 
sob a presidência da Senhora Con­
dessa de Sobugoso, recolheu cérco 
de oito quilos de ouro e inúmeras 
pedras. 

Durante t rês meses trabalharam 
dedicado e gratuitamente 12 artis­
tas do Joalharia leitão & lrmõo, de 
Lisboa. 

A coroo está fe ito e será agora 
entregue em Fátima, numa cenm6-
nta que será um grande acto de fé 
e de gratidão à Senhora da Covo­
- do- Ir ia, 

A coroo pesa 1.200 gramas. Ne­
la refulgem 950 · nlhontes de 16 
quilates, 1.400 rosas de 20 quilates, 
313 pérolas, I esmeralda grande de 
1 ,97 quilates, 13 esmeraldas peque­
nos, 33 safiras, 17 rubis 260 tur­
quezos, 1 ometisto e 4 águas-mari­
nhos. Total: 3 13 pérolas e 2.650 
pedras . 

Ao Senhor Bispo de Leiria será 
oferecido um a uto em pergaminho, e 
uma fotografia .do coroa o tõdo~ os 
senhoras que deram ouro ou pedras 
preciosos . 

Mas a coroo tem um significado 
espiritual que transcende todo o va­
lor da matéria de c.,~e é feito. Re­
presentando o devoç\l.o dos generosos 
corações femininos de Portugal, res­
plandece e conto como vm hinário 
místico. Nela estão cristalizados mui­
tos l6grimos de angústia. As pérolas 
sofram mais da olmo de eoda mulher 
do que dos jóias mais estimados. E 
quando se erguer em pleno céu de 
Fótima poro poisqr sôbre a fronte 
bronco da Rainha do Céu e do nosso 
ten-o, com elo se et'guer6 o coroçõo 
ele Portugal inteiro . 

Somos um poYO cujo destino foi 
oonflodo/ çle$de o princípio, ti pro­
tecção de Nosso Senhora. Tudo quan­
to façomos em suo honro tem o sen­
tido de uma glorificação que presti­
gio também a nosso História. E N05-
sa Senhora de Fótimo sober6 pagar­
-nos em bênçãos o que Lhe damos 
e preciosidades e ternura • 

, 

• 
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VOZ O~ FATIMA 
~--~----------------------------------------~-

PER·E·GRINAÇÃO PALAVRAS MANSAS 

A pen>grinação de 13 de Se- DE SETE ... BRO, 1.3 tlembro findo não se assinalou !"'A 
por grande concurso de fiéis ao Haja o que houver, doa o quem 
local pn'vileg1·ado das apar1·çoes- M J . An 6 . M . à S U . v· doer, o tempo possa, o vento é o o rev. ons. osc t mo 01ta, an ss1ma lfgem e se cantou d d od - f 
de Nossa Senhora, em virtude Pároco de Santo António do Es- o <<Queremos Deus». ~:~mono~. VI o, e t os voo a-
da falta de transportes, dos pre- toril. De Santo António do Estoril Muitos ou poucos?... Que im-
aúncios de mudança de tempo e Ao Evangelho subiu novamen- veio um grupo de 32 peregrinos, porto isso afinal? Dura sempre pou-
d a circunstância de no mês ante- d al f · rt 1 F" co, diz. um grande orador trancês, . te ao púlpito o rev. P.• Setúbal 0 qu aziam pa e a gumas l- tudo o que h6-de acabar. Muitos é, 
flor !le haver realizado a pere- Lc:;-es que, junto do microfone, lhas de Maria com o estandarte no manhã do vida, a conto do ilu­
«rinação diocesana de Leiria. falou da modéstia cristã, àizen- da sua associação. são, poucos é, j6 perto do sepultu-

Contudo, o n~ero de .rom~i- do que a melhor recordação que Assistiram também às cerimó- ro, a conto do desengano ... 
ros elevo d !; nr 1 nias oficiais cOJnemorativas dâs Fazem anos os medicas, com so-u-~ acuna e SCl 1 • se podia levar da peregrinação à . _ · ~ berem, melhor do que ninguém, que 
ten_do rec.ebldo a. sas:ada Comu- Fátima era a imagem da beleza apançoes ?oze rapazes da Umao 0 velhice é uma doença incur6vel. 
nhao ma1s· de doiS mil. e t:la pureza de Nossa Seahora .dos Tarcís10s da Senhora da Ho-_ Até o guerra foz anos - sínteses 

O fiiOl_a,mcnto conservou-se nu- impressa na alma pela graça de ra, do Pôrto, que eram acompa- formid6ve1s de . sobressolt~s, de pa-
blado durante a tarde do dia 12 D - d . desenv !ver nhados pelo rev. Cónego J oão vo~e.s,_ de ogonras, de privações, de . . et que se cvta O m1serros, de brutalidades sem no-
e .grande parte do dta segumte, com a prática das virtudes e das Nunes d~ Carval.bo. me ... 
bnlhnndo, porém, de vez em boas obras. De Ltsboa ve1o com algumas Para os novos os anos são uma 
quando, em todo o seu esplen- Deu a bênção eucarística a ca- pessoas o sacerdote francês rev. festa e_m que téem cabir:n~nto sorri­
d.or, o .astro-~ ~u~os ra~os aque- da um dos doentes e depois a to- P.• :cnlriqFue Brachée, professor ~~s~s flores, prendas, Iguarias, poro-

cJam extraor m namen e 0 am- do 0 pO'VO, o rev. sacerdote cele- na sco a rancesa. R~idosa e dourado a vida como 
biente, produzindo um calor "quâ- brante. Os doentes inscritos eram Visconde de Montelo qu~ posso no corro d'os triunfadores 
si tropical. cm nu' mero de' 

140
. O antigos.. . Sonhos, ilusões, esperon-

. - d 1 - t N TA- Dona Isabel Domin- . I s· t A procissao as ve as. nao e- V'vou a um belo. 
0 

sr. dr. Bra- ço~ ... -. :Jço anos. rn o-me ma1s 
vc 

0 
realce e a imponência dos " guez ') Santamar:a T'alcão de Mi- fel1z, mo1s .audaz, ma1s empreende-

d
. d . 1 d verão ga Paixlo. randa e seu marido dr. João dor, mais VIgoroso! 

outros tas 13 O CJC O o p f f Poro os velhos os anos são uma 
d ed "d ·mero o r im e ectuou-se a segunda Carlos Falcão de Miranda, vie- • por causa o r uz1 o nu festo, digamos assim, reflect(do. ~ a 

de p~:regrinos que nela tomaram procissà.o com a lmagem de Nos- ram à Fátima na peregrinação alegria dos outros que os envolve e 
parte e que não eram mais que sa Senhora da Fátima que foi do Estoril como representantes da aquento, que vem omàvelmente ter 

I 
. tenas conduzida no seu andor pelos Confraria de Nossa Senhora do com êles. Alegria ou compaixão? 

a l umas . cen . · Vão ló sabê-lo neste pobre mundo, 
À t a ado- scrvitas para a capela das apari- Rosârio da Fátima do Sumaré-meta-nOl e começou S em que polovros e sentimentos es-

raç:io ·geral de Jesus Saclamen- ções onde se fêz a consagração Paulo, Bra::il. tão vezes e vezes sem conto em de-

tano solenemente exposto. Expli- ~. socordo! . _ 
co ()'; mi~térios do Rosário DOS Cora eltraordíDwÍil reillízada instantanenmente .na Fá- De um lodo afeiÇOO e gentrle~o, 
• U . p do outro conformidade e ocettO!;OO. 
mtcrvalos das dezenas o rev. . tima, na Perenfina(iO tle 13 de Maio de 1941, na pessoa Conto-se JO antecipadamente com 
Armanoo Setúbal Lopes, S. J., Jl1 g isso, porque nos velhos só h6, quan-
que falou pelo espaço de duas da Sf.11 D. D Assuncao da tanta Valmu, de 36 ílDOS, do muito, reacções de consciênc:io. 
horas sôbre a mensagem de ora- d d li dô n· tt B . No volto. do. entêrro de Fustel de 
- "tê . s tí ._ c~"il ~ e mo 11.:lf I"'e"e e e)~ Coulonges, tnSptrodo reconstrutor da çao e pem nc1a que a an SSl UI} u, lU ' \III I} u. Cidade Antigo, Taine, que vinha 

ma Virgem trouxe a Portugal e apreensivo e trista, disse num de-
ao mundo quando apareceu na Depoimento do sr. Dr. José Rodri~ues terminado momento o Bourget: - L6 
Cova da Iria.. e Rodri~ues, médico em Almodôvar se vai mais um dos meus amigos, 

Se · outras horas de Vão-se todos! Figura-se-me por ve-
gu~ram-se . A pcdld.o da sr.a o. AssuncAo de toando ba.stante IIUliUe e multo pou· zes que a terra da sepultura jó me 

adoraçao colectiva. lA.nQ& Pnlma. declaro que hà ap.roxi- 0113 membrann.s. chego aos joelhos». 
Às 6 r f 2 horas, dada a bênção mada.mente ~e~s anos tut chamad.> ao Va.1 a seguir tlra.r nove. ~IOifl"atla O iJustre e benemérito autor dos 

com o Santissimo Sacramento, Monte da CD-macha, para est.a lienhora que mO!Ctrou o nódulo maJs pequeno, Origens da França contemporâneo 
elebrou a Missa da Comunhão Que tinha ume. d or na espâd\111. dl- apesar da dor se ma.nter com a mes- f<:ria o"?s ne~se dia? Paulo Bourget 

C Arch reUn com lrradlaçAo ao bra.ço do mes- me. Intensidade. TempO& depois, apre- noa o d1z. claramente, mos os palo­
geral O rev · P · • Eduar~o:. . er mo lado, dor esta que havia surgido ldm&damente eela m~s. faz nova vO· vros do mestre, que pôs o desco­
Lei te, professor do Semmano do bru.sca.men~e dePOis de uma excitacão. mica. mas agora deitando bfl.lltantee berto o sangue e o lama do Revo­
S. C. de J esus de Trancoso (V. A auSC'Uitaçll.o. J)Qlpação e percução membranas. lução francesa, não destoam muito 
N. de Gaia) . nada de e.normal. A <1or de<apareceu lrfa.Ddad.as anAllzar estM, foram en- dos parabéns, q~e pr~urom enfio-

com a mcdtcaÇúo feita. Mala tarde, co- oontrnd011 vár1os bldàtldes. ror os velhos ontvers6rtos .. . 
Às 13 horas, rezado d~ ~ovo mo a mesma repett.sse e em virtude A dor é constante não &endo ln- Um velho e querido amigo meu 

em comum O têrço do Rosáno e do estado de en.fro.Qucclmento em fl\lenclo.da pelo enchl.m.ento ou esya- - onúQo de molde antigo e de uma 
conduzida processionalmente a que a doente 11e encontraYR, veto rara lll.amento do quisto. dedicação mo1s que provado, fêz 
image1.1 de Nossa Senhora para esta vtln. pnro. lhe eer pre&tada assl&- Consulta vârtos ctn1rgiOes que em anos recentem~nte. BO anos. Dois 
· · · ~nela com a~~SiduJdade. virtude da locnllzaçllo do quisto (be,se carros, como dtzem no m1nho terra, 
JUnto do altar ex~enor da Dasíh- Pol a BeJa tlro.r uma nldtogratla putmlío dlretto. aderente llO d!at~- onde mede:-n o tempo na suo pes­
ca, celebrou a Missa dos doentes Que mostrou um nódulo do tamanho ma e Junto do eorncâo), n11o optam sogem pelo vida como medem os 

de \ln:la e;et-eja gra.nde na. base do pul- pela lntervenç!io ctrurgloo. frutos que vão colhendo do terra com 

l mão dum Sanln 

mlo dlretto aderente ao diafragma. vat J)tiJ"1I Llsbotl., é Internada numa mais ou menos largueza. 
Mtlls tard~ como a dor fO~ dando C~Ua de Saúde. al!.o-lho feito& ''ó.rlas De estatura ainda aprumado e 
com maJs assldu1dade, fol novamente ra.cttograttna e diagnosticada espon<ll- foto muito limpo, o meu amigo H. 
tirar outra. radlogra.tla na QUal o nó- lo6e da 4." e 11.• v6rtebraa dorsata e B. dó todos os dias um passeio de 
dulo da primeira estava bllolx\d.o. Fo- procura-se encontrar a cama da dor quilómetros poro ver os seus omi­
ram J)()6ta. três hipótesee de dJa&Dó&- n esta lesão. gos, que os tem bons e fié1s como 
t.lco: A doente faz dlat-ermla etc. e, por realmente merece. Mais ainda: tem 

Slfll.a, carctn.oma OIU Qul.sto h1<Uo- 'tllVlmo, é-lhe J)()6to um aparelho aee- ido longe, por vezes, visitar o sepul-
ttco: 8lldo n.o tornx. • turo de amigos que foi perdendo, 

.Aa d ua.s 1 ... foram postas de parte Volta para AlmodOvaz. paro sufragar-lhes o olmo com os 

suas orações e zelar-lhes a memória 
com a suo saüdade. 

Por onde se vê que nem sempre 
exprime a verdade êste d izer de 
Vieira: - não teem amigos os mor-
tos. ·. 

H. B., nos melhores d ias do vide, 
fêz político e jornalismo; ouv1u vee­
mentes desabafos o José Mario de 
A lpoim; foi do intimidade de Cor­
reio Pacheco, Francisco CorqueJO, có­
nego Alves Mendes e outros e tontos 
outros. 

Por ser homem de um ~ credo 
religioso e de um s6 credo potriótico, 
sofreu inclemências, que seria longo 
contar e até sero bom esquecer ..• 
Mas houve-se corno quem era e fi­
cou onde esteve sempre, que o per­
seguição acrisolo e o idade não ces­
luz, antes avivo e retempero o co­
r6cter. 

Espelho de amigos e de servido­
res de uma couso. 

No dia do seu últ imo onivets6rio, 
H. B. confessou-se, comungou e ou­
vic m issa por sua olmo, celebrado 
por um sacerdote muito do suo es­
timo e do suo companhia, vitimo 
também dos inclemências o que me 
referi h6 pouco. Deu o seu posse1o 
habitual poro ver os seus amigos e 
estou certo de que à tarde, no re­
gresso a caso, ajoelhou com mo1s de­
voção diante do seu oratório onttgo 
e precioso, onde hó o 1magem de 
Nosso Senhora, em marfim, do sécu­
lo XVI, que parece ter o cobêlo sôl­
to pelo vento dos descobertos ... 

O próprio Guerra Junqueiro olhou 
poro Ela. encantado. 

No jantar de anos, duas vêlh1nhas 
pobres representaram, nos lugares 
próprios, o espôso de H. B. e uma ir­
mã, que lhe era também mu1to que­
rido. Mais ninguém. 

As ve lh inhos o bemdizerem Deus 
Nosso Senhor por oquêle convite, 
por aquela refeição tão fraternal e 
cristã. O dono do coso o pensar nas 
boas obras, que fazem o alma, no 
vida como no morte, o melhor dos 
companhias .. • 

Em vez de dor parabéns, peço per­
dão poro esta edificante. inconfidên-
cio. 

C<Hreia Pinto 

No iecho do 
Ano Jubilar 
das Aparições 

todos devem adquir1r o número es­
pecial de Outubro da STELLA que 
publica factos interos_smntes e iné­
ditos da história. maravilhosa da 
Fátima.. 

Preço de cada. exemplar, 2$50. 
Dirija os pedidos acompanhados da. 
respectiva importância à A dminu­
tração da S'l.'ELLA, COVA DA 
IRIA (FÁTIMA). E rcqu1eito o 
Calendário de Nossa Senhora da Fá-

timo para 1943 
Preço de cada exemplar, 1$30. 

.Mais de 10 exempl:u-ea, d08eonto de 
10%. 

tt para os crentes o 
mesmo que o FRILAX 
• para os enfermos 

pol' circwutânctae e observações v6.- A dor continua. 
rtas aubststtndo a última ma.s ~ fór- Em Janeiro de 1941 tem a maior 
mula leuoacttàrla o Wctcubea e ca.. 4e tOdas 86 vóm.lcas, tendo expulaado 
soul foram negativos. uma quantidade grande de membra­ (i) 

o REMÉDIO D. D. D. 

f'RILAX (nmldfo daa ~ea) tas de­
saparecer ripida.mente u J)ODta.dlll 
(d6rel na. OOft&l e no peiU>l; a.e dOre1 
mu..~ulare. e articulares; dóres de ren· 
matl&lllC e Jnmba~to ( dOrew dos rhlll ; 
nenal~tll!.l e eoxa.quecaw: dOre• reiiUl· 
tantea de queda.., contuaõeJ e mana 
jelwa; entorae1, torcicolos. ca.!rnbra,e e 
frieiru; dOrea dos péw cque ae mole• 
t.llm com c andar) • t.&ntot! outro• ln· 

• eómodo1 dolorosot. 

f o, .eUA ~!c!! .:; Ul&oilcst.a.m-~e ap61 a 
pt i ma Ira frf~o.. 

I'RILAX alo ta.w.t. a menor tmpre• 
·alo mesmo aaa rB~tiOe• mail eenaJveia 
do corpo, oll.o contém obrantes nem 
corduru e tem cheiro a~:radivel 

Sem o a ineo11vsn1e11 te1 4e csrtoa m•· 
l ieom..,to• lle ttlo i11UT110, J'RILA.X 4 
euuüJ t11comparchullme11te 111periot', •'!' 
e/eato• • e/it<icio. aoa t4o t11eomcciah-
9o• e f11euportdvet1 emplcutroa • 001 
lmlmenwa que. pot' inuito c4tutieoa 
um .. Quer permitem a wt4U &.we trac· 
~ao. 

Vendt- H nu FarmAo!M e Dro~:ariAP 

Tubo 8$50- Bollo 13$50 
••• .. u •: J oa4 Beta to Coaus, I,d.• 

A dor passa a «~r qués1 dlàrta, a IlM assim como multo SO.D(I.\le. 
~oen~ t.z a primeira vóm1e11o, dei- Tentei pa.ra Que !Osso feita mai!l 

LEITE MATERNO 
Hlo he nada que o subsrltua. 
J6das as mlea devem t e r 
• •••ulho de criar· os soys 

filhos ao pr6pr lo selo• 

uma radtogratta o Que a doente de­
aeJa.va., ma.a a famJ.lla náo o QU!a 1lV Bo.ffCI UI .. 
zer. I)O'UOO de a~ 

A doente continua com a dor. ~4o com ' 
Em Maio fot-me pedido ps.n~. passe~r Dz 1101

"
8 

um atestado par& a doent.o levar à 
F átima.. 

Mais to.rde 6 feita uma nova ra<11o-
grat1a que m011tra o d esaparecimento · 
(lo quisto htdó.ttco do pulm!l.o dlJ:etto. , 

No a.n.o q,ue aegutu não ful ma1B c haplnl\(ln. 
Produ1 uma r4pida abundAncis de çb.amado para t.rnta.r esta aenhora.. ~a•,,~:"; 
leite, mesmo qttando bte tenha.,.. bo,,.,,,.,. . 

VITALOSE 
taJtado por CC'm~Q_ _90~~0 . A1m0<1ôva.t, lS 4e Junho de 1~. r 

explé'Pid1do. O Médico I D'.J!S\1 
Fr"t~c), ~O $00 lu Wu Fl!&ida Jol~ Rot1r111ue' e Bcdrlguu ~ ._ ~ 

trata e ouro comemorativas do Ano J~~~~ 1 t'"'~.!:;:: 
.... to .Cru 44 Bancfefro, UI. L' - • 1 uno .c 

P E Ç A M ao Santuárlo da Fátima as medalbas-:-t ~ 
Jar.mtnadas Jelo escultor Joio da S~ • ':m;,:' • 

A acção curativa e calmante do 
REM.S:DIO D. D. D. tem efeito 
imediato porque, sendo um liqui­
do antlséptlco penetra na pele -
nos locais onde a afecção se ma­
nifesta. Mata os germens noci­
vos e limpa os poros das impu­
rezas que ocasionam as afecções. 
Por êste motivo o REM.s:DIO D. 
D. D. é de um valor 1nest1mâvel 
para todos os casos de 
ESPINHAS ECZEM:A 
ERUPÇOES MORDEDURAS 
FURUNCúLOS DE INSECTOS 
úLCERAS COMICHAO 
V .1\RIZES FERIDAS 

INFECTADAS 
E tõda a variedade de doenças 

de pele. 
A venda nas farmácias e drogaria• 

IMPORTANTE: Se preza a 
sa.ll.de e frescura da pele, use um 
sabonete extra-puro, o aabonete 
D. D. D. 

c. 
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G R ~ C AS Nossa Senhora da Fátima, em Espanha. 
de NOS S ii S·en fi o r ii d SI F ii' ti" m u Fá~~ag~zl":a z:oo~~a:::~:: p~~ lanO:~o~: :::r,:. ~ç:~c: :':': ':. -=\ó~~~eiJ -;o:: 

~ U Sua Eminência o Senhor Cardeal NOS6a Senhora ensinou aos paatort· e pela O&pltal de A!ld.eluzla • JDcUl 
Patriarca. fOI recebida festivamente Ilhoa, nos dla.s daa aperlçOee o rev. munJ~ • Delegado M Velha 
~m Sev1lb&. ~el Cerro, Dili:.- SUperlo~ d.e e.' oua.rc:s. da Pr.laoge, •· BatMl CU­

AVISO IMPORTANTE atendi da a aua prece. A doentinha 
pr!Dclplou a melhorar rt.p1<lamente e 
encont~ curada. 

No thpaçoao templo de S. Jacinto Ja.c:tnto, fêz uma bellsstma prática, mona. 

Dora-avante todos os relatos 
de gr.aÇas obtidas devém vir 
autentic~dos pelo Rev. Pároco 
da f-reguesiii e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

D. Maria lnls Codinho Melra, Bar­
celos, a&'Ndooe a Nossa Senhora da 
Fitlma a 'Mllosa proteoçAo que lhe 
Jil.tl'pen.sou. pota r.end.o lé allf\lns · fllhos 
Quo foram J.orlvados do le1te mater­
no, ped..lu a N06Stt. Senhora d.a. fitlma. 
a ~Taca de poder ama.tnentar o ~~eu 

último fl.lh.nho pelo menos até aos 
~~eis meses. data Que já completou, e 
continuou a poder amamentA-lo ~n­
do êste seu filho multo mala to~ qua 
os outros, aornçe.s à v&lloea. intet'ccss4o 
de Noe:aa. Sennara. 

de Trlana (Sevilha), ~roeedeu-ae com ez.pllca.n<ID a orige!Jl da ctevo«Lo da o rtoo altar portãUl em Cll» IPfw­
extraordinárta. solenidade e multa a&- N0611a Senhora da Fatlma, dtuldo t. reei& a Virgem da Fitlr.lla, eatava 1'&­
sistênc:la de flê!s, t. bêne11o da nova sua imagem a.s boae vindas em nome ooberto de n orea orerecldaa ~ de­
imagem de Nossa Senhora da Fl\tl- da Cidade de Bevllha, terra., por ex- votos eevllhaooe. O ar. Prellldentle da 
ma, ofereci~ &06 reva. Padrea Dom!- celêncla, d.e Marta Santlsstma. Ot.mara ~ve a 1'6DtUesa • enviar 
n lcanos pelo Uust.re eecrltor portu- No fim, o povo todo cantou eom para o tJtaz' da eaare.da tmaaem da 
lr\1&1, oomba.tente da On:zada. J!:ep&- amnde fervor o mno elo Con&T0680 Vtrsem, abundo.ntea noree dott J&r­
nllola contra. o eomunJ:r.no, .r. J086 Mariano de Bevllha.. dlna do Munlclplo, oomo oferta dilo 

De contrá1io não serão pu­
blicados. 

NO CQNTIHENTE 

Francisco Dias Gaapar, Olule~r&S, Oo­
Tllhli, tendo .sido acometld.o llt'tlVemen. 
~ de uma poeumonla bilateral que o 
llÕa &s '))Ortas da DlOl'te, recorreu a 
NOUla. Senhora da Fl\tlma, comun­
eando, J)em como sua mulher e filhos 
e prometendo Ir à .Fátima e publica:­
• sua C'\l.."a. No d ia 13 de Maio PQSSild.o 
11942), enoontranào-se em estado 
q uilal c~ese~perado, voltou a receber a 
t.agradà Comunl\Ao me.nl!eetnndo von­
tade que os seua comungassem to.m­
bém, e alem dls..o R&Jstlsscm à San· 
\a. Missa que nesse mesmo dia se dc­
'Vkl oelebrar por sua tntcncoo. A oon­
IICibo do péroco, o doenw uniu-te às 
orncões que naquele dia 110 estavam 
t azcndo no. Fátima. Poucas horas se 
J)QSsaram até que o entêrmo rentlu 
cranctcs melbora.s e cm poucos cUea 
estava restabelecidO. 

seuu.e-"" o atestatzo médíoc. . 

António Joaquim da T6rra, Onnlça­
d.a, eofrend.o havia oito anos duma 
terlde. declarnc.a c.rón:tca, reoorreu a 
Nossa. Seilllora d.a. Fl\t!ma e flOO'U oom­
pteta.mente curado. 

D. Ma ria do Ca rmo (Belmonte), Alen­
quer, dlz Q\118 em prlnclpl.oa de M&rCO 
d.e 1937 ad.)eCCU com uma griPe mul­
to forte ~ temperatura& altas que 
n4o desciam do 38•. Numa n oite pas­
rou tão mal que n ão oonsegu!u dor­
mir, pe..sean~o-a toda a. tomar (IOlos 
de tgua. do SantUário da Fl\tl.m.Q.. 80· 
bre a madrugada adormeceu e, ao 
aeontaz, pondo o termómetro, 6.ste 
a.cll60U 37•, não tornando a' febre & 

subir ma.ia. Vem tornar público o eeu 
reconhedmento a NOSE& Senhora c1a. 
FátllmL por -. craça quo lhe oon­
OC4eu. 

cEu abaixo 1188lnado, médlco-ctrw V d f , 
8111o pela Unlver&dadc de Lisboa, re- 0 % a a t i m a 

DESPESAS 
Transporte... ... .. . ... 2:•63.598$46 
Papel, comp. i.mp. do 

n.• :::-40 ........... . u.855S5o 

Pequlto Rebelo. 

aldente no Fundão, ate•to .:>b m!Dlla. 
honra e para tina de 'bonef1cêncltl e 
por me se1 pedido que o .r. Francl&­
oo Dias Gaspar, oosad.o, morador em 
oase~ra.s, freguesl.a. d'O Concelho da 
eovtlhã., !ol IXIT mim tratado em 
Maio passado, de J~lleumonia bilateral 
tendo estado gTaWmente lntoxlca.do 
n ó dia 13 daquele mês. Por verdade 
posse! o rresente atestado Q'Ue vou 

Franq. Emb. Transp. 
do n.• 240 ... . 

Na administração " !. w 
SEVILHA- Imagem de Nossa Senhora da fáhma oterec:ida à cidade pelo Sr. Dr. José Pe­

quito Rebelo 

Total ••• _ ... a ... !tZ.IH$Jr PALAVR.AS DE UM M~DICO 
, &SSina.r. Fundão, 18 de J ulho de 1942 

Alfredo Mendes Gil. 
Donativos desde 15$00 (2.• série). 

XXV o. Maml Martins Reis, Bellnho, d lz D. Conceição Marques, POrto, 
que, sofrendo de varizes numa perna 15$oo; D. Sara Augusta Lemos Cc­
Que não conr.egulu curar com todos reja, POrto, 15$oo; D. Lídia Gome~ 
os med1ca.ment;ae empregados, recoa"- Coelho, Barcelos, 3o$oo; Manuel Ma 
reu a Nos•a Senhora da Fátlllla obten- ria Lúcio. V. Nova de Gaia, 2ooSoo; 
do por sua intercess!io melbora.a pera José Moreira Lopes, Paços de Sousa, 
a sua entermtdade, pelo que quere 2o$oo; D. Gracinda Dias Leme, Vl­
wrna.r publico o .cu agradecl!ru!nto a zela., 4o8oo; Manuel de Sousa, Ne·p 
No'!6Q Senhora. Bedford, 4oSoo; D. Catarina Beato 

o. Clara de J esus Vaz, Ninho-do- Peralta, Nisa, 2o$oo; Francisco de 
-AcOr, diz que sua ml!.e, Antónia R1te., P:Hva. Boléo, Co1mbra, soSoo; P.• 
adoecem gravemente. Estando na em!- José Soares Guimarães, Amiul, Fafe, 
n êncla de a. perder. ajoelhou~ jun- 21o$oo; Luís Filipe, Fama.:icão, Na­
to ao le,lto da enfêrma com os &e'Us zaré, 2o$oo; Augusto Simões Vaz, 
aete lrmlios e outrat~ pessoas de faml- Chão de Couce, 25S5o; P.• António 
Jla, pedindo a N068a Senhore. d a FI\- José Quesadas Júnior, V. do Castelo, 
t lma q\Ml melhoriUIIIC e. doente, fa.zen- 15Soo; D. Cândida Rosa Betencour:, 
do entre outras promCSSM a de pu· S. Jorge, Açores, 20$; Benjamim de 
bllca:- a grnça. caso f0"tte atendida. A Alme1da Santos, POrto, 2o$oo; Antó­
m!ie CUT'OU·!Ie e, por 1880. cbe1a do re· nio de AI!neida Fonseca Cabral, C. 
e"Onheclmento, e6ta boa. fl..lha dá cum- da Beira, 17o$oo; D. Teresa. Calhei­
pnmcnto à sua prome-. r06, Setúbal, 7o$oo; Henrique Fer-

o. Virglnia Gomee LÓurairo, Flllnall- oandes, Setúbal, 50$oo; D. H enrique. 
cll.o. dlz que uma pes.c.oa aua amiga. ta Monteiro Grilo, POrto 25Soo e 
ee encontrava gravemente enfêrma Francisco Luís Sousa, Alcá.c~ do Sal. 
com c6llC1145 na 'boxlga e alta tlempe- 5o$oo. 
ratura., perdendo o cllnloo as eepe- ----------------1 

TIRAGEM DA 
VOZ DA FÁTIMA 

Sombra de fomo 
Hó dios passando num arrabalde 

do Pôrto, pareceu-me que jo ser en­
volvido em uma nuvem enfadonha 
de poeira. Contudo, reparei que o 
ruo estovo bostonte limpa e que o 
vento era insignificante. 

Possovo à beiro de uma fábrica e 
notei que do chaminé saíam ondas 
de fumo negro. O sol oindo brilhovo, 
no tarde antecipado pelo hora d e 
verão. 

Estava explicada o causo da sen­
sação falso: desconsei, quando vi que 
estava livre de ser sufocado por nu­
vem de pÓ que realmente não exis­
t ia. As manchas que eu via no rua 
não erom moís que sombras de fu. 
mo do chommé do fóbr ica. 

Ao chegar o coso, pus-me a me­
d itor noquelo ilusão produzido pela 
sombra do fumo. 

Hó seis onos publiquei neste jor­
nalzinho um dos meus primeiros ar­
t igos que intitulei: cA Voidade:t 
(Palavras de um médico - Noções 
de medicino . preventiva - Ed. do 
Santuório da Fátima, Covo da Iria 

ranças de a ealvu; cheia de !é deu a 
belx'r à doente água da Fátima., prln­
dplo.ndo uma novena. Dai a pou<'llB 
b oraa ~:entlu notAvela melhoras e. de­
corridOs poucos d !ns, tiOO'U curadn. NO M~S DE SETEMBRO - 1940 póg. 17). Nêle folova do 

Algorn ... ... ... ... ... ... 5.539 falto de fundamento do orgulho hu-D. Clemen tina da. Piedade ViGira, 
POrto-de-Mós. oferece e entrega o aeu 
oiro a Nos..a. Senhora da. FM1mn. cm 
agradecllllC'1lto dn cura duma febre 
intestlnnl qUe multo a f~z sofrCT. Em 
13 de Setembro de 1934 a febre del­
liOU-a e melborou. 

D. Maria lia Glória Pereira, Leça·do­
·Bnillo, tendo &'\la !Uha, Amélia Vieira 
dos Santos. presentemente doente e 
ameaçada de ter de &e sujeitar a uma 
!ntcrvenç!io cirúrgica. multo meltndro· 
118, recorreu, Da sua ntllção, a No~ 
BcDhora da FO.tlma e !ol atendida.. A 
tUba Dão !o! operada -e scn"Oe-se com­
p letamente bem. 

Arnaldo dos Rela, Ollvelra.-do-Ba.lr­
ro, tendo rua filha adoecld.o com uma 
bronoo-pncumon1a., declarando o pró­
porto m6dtoo ser um ca.so perdido, 
Jembró'U-se então de reCOl'l'er a. No.s::a 
f3e.nbora da Fátl.m& f~endo várias 
p romes.saa e &ntre elae a de tocar a 
ftlhlnba na Imeaem de Noeaa Eenbo­
• 4ta l'âtlma, da Cova da I.rta. P'ol 

Angro ... ... ... ... ... .. . 20.490 mono, que Alexandre Herculano clas-
Avciro ... ... ... . .. ... ... 9 .024 s ificova de feroz, estúpido e ridículo. 
Beja ............... , .... , 3 .906 Aludi à frogilidode do belezo fe-
Broga ... ... ... ... ... ... 77.585 minina e lembrare; ogoro o episódio 
Broganço ... ... ••• ... ... 12.213 passado com um gronde fidalgo es-
Coimbro ... ... .. . ... ... ••• 14.431 ponho! que, oo contemplar no col-
tvora ... ... ... ••• ... ... ... 4.774 xão umo lindo princesa morto, d is-
Funchal ............ w ... 13.589 se horrorizado, que nun<:(l mais ad-
Guardo ... ... ••• ... ... ... 1 &.796 miraria beleza que fôsse susceptível 
Lomego ... ... ... ••• ... ... 11.949 de se corromper ... E êsse fidalgo fl-
Lelrio .................... , 14.292 cau santo, desde entõo. 
Lisboa ... ... ... ... ... , ., 13.071 Falei da ambição das riquezas. 
Portolegre ... ... ... ... ... 12.206 Quem é que pode hoje em dia, ocre-
Pôrto ... ... ... ... ••• ••• 52. 171 d itor na roda da fortuna? 
Vila-ReGI ... ·~ ,.. ... ••• 24.190 Também oludi à situação incer-
Viseu ,.~ ........... ..., .... ,... 10.027 to d os potentados da t erra. Poucos 

___ a nos depois o guerro fêz derruir tro-
318.253 nos e, confirmando o palavra de S. 

Estrctngeiro ... ,.. ••• .... 3.477 Lucas, elevou muitos humildes. 
DiYersos .......... .., . ... 14.450 Mostrei, por último, a sem razão 

--- dos sóbios e dos artistas. 
3 36.180 Grandes a rquitectos, com o seu 

---------------- g énio, levantarom catedrais que pa­
V'aodo pela Censuro reciam lmorredolros e que o obro dos 

Pelo Santuário 
Peregrinação ingleso 

Nos' dias 5 e 6 do Junho rca.llzou · 
-se uma perC~~:rlnação lnglcsn.. 

Da Cova da. Irln. enviaram a Sua 
Ma.joata.de o Rct Jorge VI uma rea­
peibOs~ men~em tclegrá.tlca.. 

o vtce-Prealdente do Colé&lo Inglês 
(Inalestnhos) recebeu da cmbau:ad~ 
britânica. uma ca.rta. d.o IICII:ulnte teor. 

Senhor 
Por ordem do Embcrixador de Sua 

Magtl8tCJde inJorm0 v. Ex.• de que o 
Secretário Principal de Estado de .sua 
l'ofajestaàe para o8 NegóciO& Estran­
ueiros, apresentou ao Rei a mensa.­
gem dos católiC03 inglese11 r etlnido& 
cm pereurinacdo a Nossa senJwTa d.e 
Pdtima, mlm.!agem contíd4 no te~ 
grama da Comíss/!0 do CoUQto Jn­
Qll!&, expedl40 de Fátima em 6 de Ju­
nho. Sua Majestade orctenou que H 
comunfcas&e 4 Comiss4o o ,eu cor. 
aeal aJ)TéCo pelO& l eais 6ent'"'ento. e 
votos nessa mlm.!acem contidos. 

Sou.. SenhOr, vos&a servo obediente 
• (aJ PAULO JLASON 

Ao vtce..Pre.tfdente dO 
COléQiO lnQlé8 - Rua 
a01 Caetano• - L isboa. 

JUNHO 
Exercício• espirituoia a Senhoraa 

tei'Yitas 
Nos <11M 11 a 12 do mesmo mês de 

Junho tiveram as aenllora.a Servltaa o 
1eu rottro. Compe.receram 40 que fi· 
caro.m pa.ra a peresrlnac!io de 12 
e 13. 

Peregrinação jocisto 
A peres:J1nnçllo daa Raper111aa ~ 

rt.rla.a, JOCP, rcallzade. noa dlea 'ri e 
28 fot uma manifeetaç!io brilhante da 
extena4o desta. secção do Acção Cll.tó­
Uce. anlma.da por um belo esphito de 
ptcdada • penitêncl&. Apear da f a.l· 

sábios foz d estruir num momento, 
com o d inamite d os bombardeiros. 

cTôdos os grandezas desapare­
cem com o doença e o morte, d izia 
eu em 13 de Julho de 1936, • o 
obro humono não é , por fim, mais 
que a poeira do estrodaJ. 

Confirmando o que d isse h6 seis 
onos, verifico ter oprendido olgumc 
coisa desde então. 

A obro d os homens é fumo; é 
menos que fumo: é sombra de fu-
mo! J. A. Pirea de Lime 

t~ do transportes que ae acmva ca­
da vez mais, oomparccera.m d:rca de 
3 000 com a dedloode. Prc81dente 
Na.clonnl a. ar.• D. Irene do O&:nno. 

A maltlr pe.rt.e do.s ra.parigaa a.tau­
mo.s de terl'lla d!Sta.ntca, 11:l..cft.m o 
c:~mlnho a 1)6, oomo oa ra~ em 
Ma.lo PB.61SadO. 

Além dOs a.ctoe comuna daa pere­
grinações, tiveram no d la :n • DOt· 
te, a Vla-Bacra, no dia 28 lol1slla dlalo­
aada, aesslio solene no. eacsdufa Que 
di a.ccaso à Igreja em coostruçt!.O. 

Com adereças em oiro de Q'l& oe 
deaftzcram, OJVB.lllza.r&m um lindo U.. 
vro com caPe. ornada de lindos d-. 
nho.s em oiro e dentro as m!M."Ia Que 
ouviram. comunhões. Tl!WHIIIoC!'U, ttt· 
ooa. aa.crttlclos q ue t:tzeram pelo bom 
êltlto <la primeira. peregrtnn.ção jOCl&­
ta. ertstla.ntzação e mclhorta da.a ela.&­
.. operirta.a. Bem bajaml 

JULHO 
Ex~Wcícios eapirituais 001 Orcfinandos 

Do • a 12 estlv.:ra.m em exerclcloa 
esplr:ltual.s os Ordinandos de Presb1te­
r0 aos Quala Õ Senhor Bispo do Lei­
ri& confenu Ordeza no dia 12, cele­
brando a 11\18 primeira J4.IMa a 13 no 
BantuArlo. , 
bMcícios e~piritucMs .. L Clero do 

Lewto 
No forma dOa anos ante:rlare:s o Rc'f. 

Clero de Lel.r1a est.e'fe em eaercfc1os 
eaptrttua.la nos d.laa e a 11. ~ 
oeram to Rev.• Preebtteroe. 

Retiro doa Roporigoa (J . C. F.) 
No dia 13, • ta.rde, oOmeçou o reti­

ro para dlrlaentea da Aocão Cn.tóll~ 
da d.loce.~e de I..elrl&. Tome.ram parte 
120 re.pe.riii:M da.a dUerent• fre&ue­
-'-114 da Dlocc.o onde !ai. :aúcl­
t emlnlnoa de Acclo cat6Jtoa o re­
Uro term.lnou no cliJI 18, • man:ú\. 

Retiro de Roposea (J. C. M.) 
O rotlro doa rapazea dirlaentea da 

Acção C&tóll~ rea.l.l.zou- ct. 18 t. 
tn.rd.e, a 24, de manhA. ~ 
110 rapazes que &OII'U1ram oa ererc:lé::1os 
IJil.l'1' se prepararem po.ra bem dlrlai­
rem oa núclcoa d.e Que tazem J)U'te. 
1endo oa culaa e ueom~ ela. ~ 
rapazes na.e terru onde vlnm. 

Vinho de Miss~ 
Se quere bom v.inho de misa 

doce e por metade do preço de 
outras marcas peça-o ~ Grjfica 
'= Leiria 

• 
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VOZ DA FATIMA 

NA ES-r.RAOA DE DAMASCO INtOMPREENSÃO CRóNICA FINANCEIRA 

A conv rsao do Murecbal Ney 
•••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••v• 

1Uiguel Ne71 era fi.Jho de um ta­
noezro, e n.'lo a sef rnarechat ae 
França, duque de ELChtngen e 
prlnctpe · do Moscova! Mas tSto 
~nLceaeu com muitos soldados de 
NaJJoleac. 

E todos partiram do nada, co­
mt.-Çando por ser soLaaaos rasos: 
a sua- valentia e aue téz com 
que Napole/lD, prilJCZfJa.lmelite. C3 
elevasse a r.amanlJ.cu a.Jt.uras, 
qucnao ~ proprUJ~ coroanl '11n,.. 
perador llDli lf\ra~•-

0 ml41 11alenl.e a.e ~ po­
l'tm. to' deCc.rJ.Q 'Jiq: o Jm:pe.ru.­
dor ch.a.m.alla-'Zh,e o bravo CWJi 
bl'UVO& A .BUG '1:1rCr;Vaa'a,. l.Dd.:l.na, 
n4o imJWàúl Que !JDiJie um c:.o~ 
1>Cncido:o Cl4 'àa1áUh.ll dD 1J~:JCD 
(29 ac ~o a.e J610), UILIU! 
Ne'll co~. ~ ,r.oux.cv·.Qt:n­
te, sob a.& or(Je&J M .,tUJ>ena: no 
entanto, deu ~)r~ d.a 1Aa.l8 
tmpertur~ COTAIJI!TIL, em 'P.nz 
d<! A.rOtLCM ({Jll.nf.O t JLOUMAJ. e :.o~ 
bret uao na 1B.ecUnJr.a r perto Ci e 
PombaU . 

Ora, ~ .JIQ1)0JeóD • ..;erc • .wo 
de tod.at os ~ I)Or e:ter'-Cit )S 
contrarws, - t!'Wu:ae.s. r.w;sos, 
alem4e&. elO)O.n#Wl.i, ~grtuDue~ .. 
- teve lilte ~ .11. &QI'OU.. u.m 
dos seu.~ ma.r~. Que · JllJlJ.i 
contrib'!Drllm JJara (l'Ue o 'JtnJ)aa­
dor asSli&IUI/Ie UIUl .sua prtm.-.:-a. 
re7t1.LnCUI ao trono u Franca, •6-
ra o 1t1ariJd11.1ll 'JIIeJJ. 

- E \U'Ge.w.t! a.cab&r com lstO, 
vocztertwll :me em 7ontain.t!b eau. 
Estamos ~ ~ ~uerral Tor­
na-se ~elO t.eJll.a.r res!5t.i.r 
contra a :&:mlc.lpa! 

Mas, mau tarde. Napoletlo, qu< 
se rettrara para a ilha de E'ba, 
ao pe da Itálla ; ~>atu ae lá passa­
dos OTI.Zf' meses apenas. e ctesem.­
barcou de nuvo em FranÇa, ,te=z­
dido a rocup,.rar outra vez o lm­
péno ... para o que trazia só 11m 
exército de 1r.;l e cem homen.s! -
Luts XVIII. aue era entlto :> rc1 
de França. mandou contra é!e 
vdrios corpos da sua mili.Cta . 
q-ue todos. sem luta. se renderam 
a Napolcllo. Até que. por riv: 
cometeu-se a Nev o encargo de 
7he ir barrar o caminho com ou­
tro ext.rCUn. Aceitou logo. - Ides 
ver. dlzta l!le. como eu tra~o o 
usurp:ldor dentro de uma jaula. E 
era .~mcero. O p1or é que. ao 
avista.r o cusurpadDr>. seu velho 
cama .. tuia de arm.as. seu :zmado 
imperc.d.Dr de tantas Dlórias. -
catu também nos braços! E 
at vem Napolei1o até Paris. no 
meto do mais delirante entusias­
mo. pela scounda vez Imperador 
dos Franct>.ses ... sem ter dispara­
do ttm tiro! 

ram mortos, sem que uma bala o 
chamuscasse a étel Vendo tudo 
perdido, bradava para os seus: 

- Olhal como morre um ma­
rechal de França I E arremetia, a 
pezto descoberto, comr um tec:to. 
Mas nem sequer tot tertdo. 

Napolelto perdera a sua últzma 
jogada, - e Zd o levaram para o 
ex:ho detimtwo de Santa Hele­
na, pn.swnezro para ~;empre da 
'lnDlaterra. Ney. que tratra o seu 
ret e a sua paLavra, escondera-~>e, 
vi.&to como o procuravam, - em 
llcmze de L uzs XV 111. novamente 
sen1aor da França, - para o tul­
Dat'em como tratdor. Encontram­
-no, ajmal, e trazem-no para Pa­
ru: au e 1Uigado e condenado à 
morte. Tinha entao quarenta e 
seu anos de tdaàe. 

Ora. preczsamente na véspera 
de ser tuzilad.tJ. J!JeJJ decLarava 
au.e nlio querw nada com a cpa­
d:Ta.Lb.ada•. En/.4o, um granaaez­
ro, ao ouvtr-rh.e .J)alal'rlio tlio mal 
sQQn.te. tnterromJ)eu--o respetto­
sa7tlettU: 

- o meu Mareabal! Não t em 
razAo! Eu não .sou tão valente 
como o senhor, mas sou tão an­
t ma guerra. Pois bem! D elxe­
-.me dlzer-lhe: DUACf' fui tão co­
r~oso debaixo de fogo, como 
quando encomendava a minha 
alma a Deus! 

Ney, 1mpresstonado com lin­
guagem tlto szmples, toca-lhe no 
ombro: 

- Parece-me que t ens r azão 
lt4" h e rol! O conselho que m e 
cU.F não pode deixar d e ser bom. 
Depots. volta-se para um coro­
nel: 

- Que padre posso e u mandar 
chamar? 

- o padre P edro, respondem-
- lhe. 1!: o Prior de S. Sulp1cio. c 
um ecleslâstlco dos m ail' distin­
tos a todos os respeitos. Estamo!" 
precisamente dentro da sua pa­
róquia. 

No dia seDutnte. 7 de Dezem­
bro de 1815. de manhlt cedo, fley 
recebe o padre Pedro na prlsc:to. 
A conversa m1sterrosa dos dois 
pro'onga-se por mais de uma :'!.o­
ra. No momento de partir ... pa­
ra a morte, o Marechal a1oelha, 
- o padre dtí-lhe a absolvição. 

Uma carruagem de praça pe­
rava cd tora. O sacerdote. muito 
comovido. ia a atastar-se um 
pottco para que Ne11 f6sse o pri­
ml'iro a subir. O Marechal, com 
um sorriso de bom humor. que 
nf'da tinha de contrafeito, pediu: 

- SC'nhor prior. fo.ça favor de 
sub!r. Dàqul a alguns minutos, 
bem sobe. subirei eu primeiro. 

Chegam ao lugar da execuç4o. 
Sllo nove horas da manhlt. o pa­
dre dá-lhe a derradeira Mnçdo,­
em seguida prostra-se, e ttca em 
oraçtlo até ao ttm. Ney nllo estd 
tardado, veste à paisana: tem 
um amplo casacdo e um chapéu 

Dizem os jornoi~ que os omerico; subiram, uns e outros, o preços ~ 
uQue as mais b(')a~ llorl's mur- nos estão o preparar grandes quon- co vistos. Mesmo o preços exot'A­

chetn e so conoumam Jlrecorerncntc tidodes de generos oltmcnr•ctos po- tontes, era· dtftcil aos potses peque­
na ornamentação de um altnr ou qm ro mondarem ooro o Europa logo que nos como • nos obterem transportes 
as mais belas vtdas ~c otnp~·am o '(' o guerra acabe. Isto 10 e sobtdo no poro se abastecerem por vto menti ­
sacrifiquem por amor do "'rnhor <' mu1to tempÓ, porque logo que o guer- mo. 
das almas. ou~ará algm·m dtze1· qur ro começou, se disse que o Amenco No ftm desta guerra sucederó o 
elas foram llllÍtOIS ~J> _ • estava armazenando generos ooro mesmo, se não pior, porque o destrui-

F:stranhn mcompreen~no a _do abastecer a Europa no tim dela. O ção do marinho mercante está-se to­
mundo que tanta~ ve:r.elj censura ns- que e novo é o processo que os ame- zendo otndo em motor escola e o es­
pcrnmento ou ve com rnnus olho~! nconos estão o usar o ftm de tocth- gotomento do Europa seró levado por 
qunndo um.a a lma, ~entlnd,o o npê- ter o tronspo1te dê;ses generos poro esta guerra até ao ultimo extremo. 
lo forte e trreslstJvc.>l do ::o;enhor, a os poises mais necessttodos. Não admiro, portanto, que os ome-
t~ldo renuncm paro. o st·glllr e ser Muttos dos nossos prezados leite- riconos, esclotecido:.. oelo experiénc1o 
nr 1 • • res se hão-de lembrar o moo de que do outro guerra, orocurem agora 

• Gns_ dlwm que r~ ra. 50 Ir para (,1 o; grandes d tftculdodes de obo~tec1- obviar à falto de tonelagem que se 
ceu nuo e nc>ci!Sbarto Ir l'lll't'r rnr-~t mente e o grande escassez provocado ha-de sentir no fim desta. Para tonto 
dentro das pnrcuc>.s UE' um c:onvouto. el t d d. d 

11 
P o ou ro guerra, começaram epots estão usando em grande escalo de 

011 de.> war-o;e. n c ucnr 0~ 11 10' uo. dela ter acabado. E os razões são dots processos. O pnme1ro é o con5-
outros ou nmda dt>~terrllr-se para f . E 1 d d as reg1ões ÍliO!;pitas da Atrica 

11 
ocets de compreender. m vtrtude truçôo oce era o de novtos e trons-

tr~>ba lhar 
1135 

~ltssõc~. Endcntc· da guerra mortt1ma, milhões de tone- porte. O segundo e o preparação dos 
mc>nte. Para ter direito 11 ett•rna fc> lodos da monnho mercame foram géneros ohmentlcios poro que ocupem 
Jicidade bn~ta apenas cumprir 

0 
parar ao fundo do mar, de modo que, nos navios o menos espaço oossivel. 

vontade 'do Senhor . ao acabar o guerra, novto mUlto me- Segundo dizem os notiCIO$ do Ameri -
Ma~ a vontade do S<'nhor a uns. nos tonelagem d ispon1vel do que on- co, o processo poro isso agora usado, 

à maior parte, deatmn c.> chama pn. tes dela !er começado. ~or outro lo- e o desidratação, isto é, o extroc­
ra n ,-ida de famtlin a c·olnhornt do, os povos em luto voo consumm- ção do óguo que os géneros ohmcn­
com 'E:Ie nn cnnçüo dco noYoo serc.>s do não só o que produzem dia o dia, tícios contêem e que e, em alguns, 
num Jor cr tsuio e vi r tuoso. A ou- mos as suas reservas, e quando as como os ovos, o lette e os carnes, 
tros con,·icla ou ao mtn 1~tcr 1 o S>II'C'r- hostilidades. termmom, o motorto dos muito grande. Como a óguo, se Deus 
dotai, ,•ida mais o.lta de cu idar dos povos beligerantes estó exausto, não quiser, nos não hó-de toltor, c oro­
alma~ on i\ renúnl'tn da vtda rdi- i so de géneros alimentícios, mos tom.- cesso so teró vantagens, tanto paro 
gioso.' E os que ncodcm no divmo bém de matérias primos poro os tó- nos europeus, como poro os omenco- . 
convite, uma minorio. ~iio de-c:crto bncos trabalharem. Quere dtz.er, ter- nos. 
os Seus prefcrtdo. e com razão. minado o guerra de 1914-18, hov1o Que no respeitante o carnes, ovos, 
porque pot· F.le o pc>los Seus tntc- urgentiss1mo necessidade de trens- leite e demots géneros oliment1ctos, 
rês~es tudo deixaram - tamília portar quantidades tmensos de mer- nós os portugueses podemos e deve­
fortuna. bem estar. ~lória do mun· codorias e uma reduztdlsstmo tone- mos governar-nos com o prato do 
do - para vi,·crew unido!; ii oru7 logem de marinho mercante poro coso e teremos de nos conformar 
na pobreza. obediência c cn•tidadP. o fazer. com isso não só ate ao fim do guer-
Almn~ generosas que o Sc>nhor nm:t Como conseqüência imediato dês- ro, mas até um ano ou do1s depois 
com prcdilec~ão e qup teriio no Céu te estado de cotsos, resultou o enco- dela terminado. 
sobeja rt'compensa. E o mnndo lou- recimento dos fretes e dos nov1os que Pacheco de Amorim 
coe cego chnma mú:cts mt11tas Ye. ~lllllllllllllllllllll&llllll~lllllllm!llmllllll!illllllllll~~~~~~~~~~~~~~ 

:esn~ocs!~~~;~~;~d:on~::~i<~nso~~~~n~ I UJJOZ O I FA'TJMA ~-- I Al 
ardente e sacriiic>io• e·rondtdos des Jl I Jl ''""' ft UClte" 1 
tns almas se torna o penhor de r c.>,_ U 
p:nte c !'ah·nção de tantas outra~ A v d Fá . S2nto I' " ~t~l'el 
que cnmtnhamm para a pt>rdiçiio: « oz a hman completa O u a:OCue~ Ut 
so transforma cm mrC'n~o dl' nrlorn- com o presente número vinte 
ção. em clamor de pC'rdiio c> mi,.,ri- anos de existência. 
córdia qne mrcssantl'mPntc.> ~ohe É a publicação penódica d e 
JUnto de Deus e df'sagra ní-lo da~ . . _ 
ingratid<ics e do!! pc<'ndo> de tnnto~ maJor tiragem em P ortugal e nao 
filhos pródif!os que ah:'tndonnrnm o sabemos quem tenha outra d o 
I'nt di' Famíl ia e vi,·pm nn_m Rér in mesmo género que se ' lhe compa­
mornl atoscndos nn podrJduo e ll<l i re em qualquer pais do mundo 
YfCIO. N 

E loucnmc>nto chama imítc.>i• r asceu pequenma. O pnmc1ro 
,.idas q nc se t'onsomem c.>m ,·ip:ília~ nümero foi de 3.000 cxemplarc. 
n.os hospitaic_i'l enbel'e:ra d~s dol'n· e hoje tira 336.180. 
tmhos. n c1ndnr cando•nmcn :e d•• Conserva desde 0 primeiro ní1 
pobres dc.>m<>ntes. n re~enc>rar po- . • _ 
br<'s rnpnz<'s e pobre• rapnriJ!nS qu<· mero o caracter de dlstnbuJça,, 
o mnndo pl'rden prct'orc.>ment<'. n gratuita pagando apenas os Cru 
cristianizar e l'ii'Íliznr o> pn•tinho zados de No5sa Senhora da Fáti 
da Afrtcn ou ainda. num nrrôjo su­
blime di' t'nridndl' qne ~ó o nmor llP 
C r isto podtn insoir~r. n pl'n,nr <' 
confortnr os · infel zes Jepro•o~ de.> 
sespcrndos de tôdus as all'p:rtn~ hu 
manas. 

ma - os que a recebem - sc1:; 
ccnta, ·os por número mcluindo c 
porte do correio, a aomuustra­
ção e-tc. o que atendendo à care~ 
t ia do papel. tintas e tantas ou­
tras mais nt'ce~stdadC's de qual ­
quer publicação, não é sequer su 
ficiente para fazer face às despe 
sa5. 

Mas vai vivendo, sem vergo­
nhas do mundo, sem dever d i 
nheiro a ninguém. 

Graças a D eu!'. 

Os católicos de P ortugal vão fc>'<­
tc)n r em Janetro próxuno (e não 
em lcvere1ro , como. por lopso aqut 
se d 1sse). as Bodas de P •·11to dn 
Beatificação de .l!'re1 !\'uno de Snn­
ta Maria. E excelente a oportum­
cln<le po ro afirmarmos todo~, de 
modo eloqüente, os nossos brw~ nn­
ctonnls c a no,sa Fé ardente de nn­
ç;io fldelí~stma. 

Mercê de Deus, sabemoi que a 
notícta do nosso último numero 
despertou Já, em ' ;ír.a:~ · terras (lo 
pnts o desejo de her dcvl(Jamentc 
comfmorada es;;a Juhilo.n data. O 
C'on<cll:to da <<Âuu t~m r~ecc.>hido 
agrndávets comuntcaçõ~s dt• sut'cr­
dote~ e letgos de Chn'·"~• Vi la Ht•al, 
Crato e outros pontos mantfcstnn­
do o propósito de que és'<! gran<.le 
fnt'to não d('JSe de.> ~!'r r~ell'mhrndo 
e t'elcbrndo piedosa c patriilttca­
mcnt~, em acção de ~raça~ e com o 
fim de mtplorar do l'én a r;íptdl\ 
rn no ni?.nção do Beu.to ,'\uno. g'órll\ 
da Jgrejn e dn P átrin. de~tn bc>n­
dtt:\ terra de Santa .Mann, que lhe 
de' e olt m111" a<sinnlaclos servi~o" c 
uma dedi<?l('ão. um amor que Jll­
mnts algut•m pôde esccder. Dl'!us 
seja lou,·ado I 

M a:,. 1 o mesmo instante. r eer­
gue-se U.e um 'salto a Europa tn­
tefra contra Napol!!lto: e ésu. lo­
go aue p6de para ntlo dar tempo 
tiOS seus adversdrtos de se ';)Tepa­
rarem melh.or, marcha vertig•no­
samente para a BéZgica. ao en­
contro d~les. a provocar o comba­
te. Nas 1mediaçDes de Bruxelas, 
estavam as tropas aliadas, - in­
gleses, prussianos... - Nli.o havia 
!d entilo soldados portugueses. -
E deu-se a formidável batalha de 
Waterloo (11 de Ju<Rh..o de 1815). 
Ne11 . um dos honuns. em quem 
mais confiava o lmperad.8r, para 
f irmar-se no trono mediante 
aquela vttórla. - excedeu-se a st 
mesmo em ardDro81l co1llba.Uvt­
dade. Montou, durante a retrega, 
ctnco cavaLos, que itid..os tomba-

alto. - FOgo! - comanda tJle 
próprio em vo2 vibrante. A morte 
toi instantctnea. 

-Outros ~im. rompreilnd<'m ntrl' 
dizem que pnra padre on parn n 
vida rC']IJ!io~n stí d,,,.<'lll ir o~ po­
bres. os sem fomíl ia. o~ que nüo 
tl:>Cm beleza nem lol'!utHI. <)u<' um 
rapnz ou uma rnpnnga. intelig('n 
te, bem dotndn fi;irnlll<'lltc. no ,.i. 
gor da mO<'idado e rod<•nda de bem 
t>star matortal tt>nha ,-ocn~·iio pn rn 
uma vida mni,. alta. niio c>omprecn­
dc.>m. nãt:t e<tá <K'rto. Tnntn~ Vl'7-<'' 

se ouve •lizer : mal 4.'mprcgndo rn­
paz ir !"'ra plldr<'; mal empregado 
rapariga Í" onra frl'ira. 

Até hoje gastaram-se com nA 
Voz da Fátiman 2.492.144$3I. 

O Santuário não gasta um cen 
tavo com esta publicação. 

16 de outubro de 1:31:5 - ulJcpois 
de AlJubarrota,, Vnh·crdc.» O ~ron­
de, IJcm \'tSt\·el milal!re de V nl\ cr­
clc. J oelhOli em terra, 1mão~ <·rgut­
dns. olhos. no céu. o Santo Cond('l;­
t:h·el implora ns bên1;üo. do Sc11ltor. 
a protecção da Vlrgt'm. Ero pr1•ct o 
ven<'l r ... 0~ seus homens Jlllgom 
perdida a batalha. E o ('a,·niNro 
reza. sereno. confiaute. A Vtrgcm 
oun-lo-á. E foi ouvida a fcrvoro­
~n prece. O Carmo afirmn b('m nl­
to o agn1decimento de Nnn'.ilva­
rcs. E aaidu sem o restl!ururem ... 

- Eis ali. confirmava pouco de­
pois a um intimo o chefe do pe­
zot4o. aue tuzUara o Marechal, 
eis all, meu caro amigo. \lDlll 
Krande lição para aprender a 
morrer. 

PADRE. LLYR.IO DE MELLO 

Lê! no JU'áxlmo .D.úmero: 
A conversilo duma actriz: Eva 
Lavaliére 

:···· ... ~ ................................... : 
: É boje pe.sta à ~aada em to.tlo o P•'"' : 
.: a 3.• e.dí~4o da rida de : 
• • 
: ~ACINT"A : • • • • • • • eoaa a ~ de se~rêdo doe vidente& • i e ... prefádo de Se.hor Cardeal PMI"íarca .: 
• • • Pedidos à Gráfica- LEIRIA Pre~"o 10$00 • 
• T • 

··················~··························· 

- J,oncuru rf'mntada que ~ertn 
blasfémia (' não r~ afirmnda P4.'­
la ignorância e incon•d{·nc>;a! Co­
mo se o Senhor qnp tudo cnou e 
tudo nQiõ deu , niio fôSJ.c.> di~:no da' 
criatur:~s ma.i~ OOlas. ma1s brm do­
tadas, dn• primícius da Sua rrla· 
~·íio I Qnl' clirinm se al)!u~m fússe 
colhe r ao seu Jardim as flores mnü. 
mut·clta!>. mail. ff··ns e desbot:ldns, 
~tunrdancle paru .ai ns mnis belns e 
frescas. o as oferecesse pa ra orna­
mentar o altar do ..Snntí~'imo? C~r­
tamente uirin que era qlllísi um sa­
crilégio, c com rnzüo. 

Pois com mlrill razão ainda os 
P nis de,·cm oferecer com alegria 
sobrenotur.~~;] e sauta consolação 
nquêle de ~eus fllltos que o Senhor 
lhes pedir porgue E!e é digno d 
tudo qullllto possufmos e do melhor 
que pQssufm05. Os ~- natu­
.aia q•te ae fi.zer<'m ro,.,..mpensú-los­
·á Elo sobejant.eAte já DI'Sto mundo, 
mas sobrf'tudõ na f<>' i cidade sem 
sombras da eterna bem ~,·enturan-
çn. lúou. 

Donde vt:m então esta quantia 
importante? 

Das esmolas voluntárias d e 
tantas pe-s5oas amigas da <<Voz da 
Fátima» que a acarinham, a 
amam, a propagam. 

Entra n as casas de famílias, 
crentes e descrentes, é lida nas 
Cadeias p elos presos, pçlos po­
brezinhos das Conferências, p c­
los emigrantes longe da sua Pá­
tria à procura do pão de cada dia, 
pelos estrange iros alguns do& 
quais · estudam o português para 
a lcr.ero. 
~ vemos a razão de ser d o 

e.>nselho que Nóssa Senhora d eu 
à Vidente Lúcia, hoje R eligiosa. 
que aprendesse a ler, mostrando 
a importância da impren sa. 

6 de novembro ~ E o di1l littír­
p:ico do Ueato Nuno d<' Santn Mll­
r in. A I greJa recordo as suas vir­
tudes. a sua Fé, 11 sua snntidnd<'. 
Aponta-nos êste esemplo de hom 
<'rtl't1io, de p1edoso scr'o do Swor. 
Modêlo a inúta.r, na virtude e no 
patnotismo. no nmor 11 Deus e à 
Ptítria, por wd. os católif'O'< fi 
portugueaes que se orgulhem ~ 
nome. 

Imploremos J\lllrle di11, em e"P~ 
cial, a rápida cn.nonizuçji.o do Bea­
to Nuno. 

·. 

'1 
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